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Seminário Avançado de Pesquisa II: Fundações do sujeito em Agostinho, Foucault e na Psicanálise 

EMENTA 2º SEMESTRE DE 2022 

Disciplina:  SEMINÁRIO AVANÇADO DE PESQUISA II: 

Tema:  

Professor(a):  

FUNDAÇÕES DO SUJEITO EM AGOSTINHO, FOUCAULT E NA PSICANÁLISE 

Prof. Dr. Luiz Marcos da Silva Filho 

Sem./Ano:  2º/2022  

Horário:  2ª. feira - Das 19:00 às 22:00 horas  

Crédito:  03 (três)  

Nível:  Mestrado/Doutorado  

Ementa:  

O curso realizará uma genealogia de raízes mítico-teológicas (e de impensados 
históricos) da interioridade, da alteridade e da humanidade a partir de uma reconstrução 
teórica de A trindade, X, de Agostinho, em que há refinada fundamentação do isomorfismo 
entre as interioridades divina e humana e em que aparece uma das figuras mais exemplares 
do chamado cogito agostiniano (que também cotejaremos com outras figuras do cogito e do 
anticogito). Além disso, o curso problematizará o lugar de Agostinho numa história do sujeito, 
da subjetividade e da morte do homem a partir de leituras contemporâneas contrastantes. 
Mais precisamente, investigaremos por que Alain de Libera considera em sua Arqueologia do 
sujeito I que “pertence a Agostinho ter transposto de maneira decisiva a foraclusão do sujeito, 
da teologia à psicologia”, e por que Michel Foucault considera em “As confissões da carne” 
que em Agostinho há fundamentação inaugural do “sujeito de desejo” e do “sujeito de direito” 
num contexto de crítica dos fundamentos confessionais da psicanálise. Por fim e desde o 
início, trataremos de questões de método sobre o projeto geral de uma ontologia histórica e 
crítica da cultura em que se insere essa investigação particular das fundações da interioridade 
agostiniana. 

OBS: Todas as aulas serão expositivas, não haverá seminários. 

Conteúdo: 

(1) História da Filosofia, da ideia, arqueologia, genealogia ou hermenêutica do sujeito?  

1.1 – O projeto das Fundações de neuroses, delírios e perversões: por que “fundações” 

e não “redes”? Fundações arqueológicas ou genealógicas? Os limites das noções 

de “arquivo”, “formações discursivas” e “epistemes” em Foucault; 

1.2 – Em que termos falamos de estruturas clínicas da cultura? O mito do assassinato 

do pai da horda e por que a perversão funda uma cultura neurótica? O que as 

fundações da interioridade e do sujeito têm a ver com isso? Comparação entre 
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sociedades com e sem interioridade. Tensões entre Filosofia, Psicanálise e 

Antropologia; 

1.3 – É possível conciliar crítica imanente da cultura e análise comparatista? Em que 

medida as diferenças e as virtualidades imanentes que as comparações nos fazem 

ver são ficções? Qual o problema da ficção?  

 
(2) Reconstrução teórica imanente e comparatista de A trindade, X, de Agostinho  

2.1 – Diferença entre conhecimento de representações (phantasias) e de si; 
2.2 – Conhecimento de si não reflexivo: distinção entre “conhecer” (nosse) e “pensar” 
(cogitare); 
2.3 – A jurisdição da interioridade confunde-se com as jurisdições da alteridade e da 
humanidade? As fundações de direito são puras, psicológicas e/ou empíricas?;  
2.4 – Isomorfismo entre interioridades divina e humana: vínculo natal entre teologia e 
psicologia?  
2.5 – A Trindade e a tríade entre memória, inteligência e vontade: imanência mútua 
entre faculdades ou atividades?; 
2.6 – Concepção de alma consubstancial (ou pericorética) e o “antissujeito” 
agostiniano segundo Alain de Libera. 
 

(3) Fundamentos míticos e confessionais da Psicanálise 

3.1 – “As confissões da carne” (História da sexualidade 4), de Foucault, como um outro anti-

Édipo; 

3.2 – Fundações anedipianas de uma estrutura subjetiva neurótica (e perversa?): a distinção 

entre exomologese (“fazer-verdadeiro”) e exagoreusis (“dizer-verdadeiro”); 

3.3 – Fundamentação do casamento, das relações de parentesco e do sujeito de desejo para 

além da “hipótese repressiva” e sem Édipo; 

3.4 – Por que a vontade quer a própria forma da vontade ou por que o desejo deseja 

primordialmente o desejo e só secundariamente objetos ou representações? 

3.5 – Por que as fundações do “sujeito de desejo” e do “sujeito de direito” coincidem? 
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OBS: Mais referências bibliográficas serão fornecidas ao longo da disciplina. 
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